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1 INTRODUÇÃO  

 

Eu sou Marilia Gaigher, natural de Colatina-ES e resido há 37 anos no interior 

de Marilândia-ES, uma região famosa pelo cultivo de café conilon, em uma 

comunidade conhecida como Patrimônio do Rádio. Minha trajetória educacional 

começou na Escola "São Judas Tadeu", localizada na comunidade onde cresci, onde 

percorri da Pré-Escola até o Ensino Fundamental II. O Ensino Médio foi realizado na 

"Escola Padre Antônio Volkers", no centro de Marilândia. 

Em 2011, me formei em Pedagogia, apresentando um TCC sobre a falta de 

recursos para alunos da Educação Especial, tanto em termos pedagógicos quanto de 

infraestrutura. No ano seguinte, comecei a lecionar em uma escola rural, uma 

experiência enriquecedora que revelou a necessidade de aprofundar meus 

conhecimentos acadêmicos. Decidi então realizar minha segunda licenciatura em 

Ciências Biológicas. 

Durante esse percurso busquei por especializações adicionais: fiz Pós-

Graduação em Educação Infantil e Séries Iniciais, Arte e Educação Especial, e 

Ciências Biológicas na Educação Básica. Em 2020, fui aceita no Curso de 

Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental na 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), com ênfase na área de conhecimento 

em educação. Esse curso me proporcionou a oportunidade de aplicar um projeto 

sobre "Tipos de Solo" na escola em que eu atuava, o qual foi extremamente bem-

sucedido e motivador tanto para os alunos, quanto para a comunidade local e 

principalmente para mim.  

Em 2022 escolhi dar novos passos na minha vida profissional, saindo do ensino 

público estadual e ingressando como monitora na Escola Família Agrícola de 

Marilândia. Essa nova etapa tem sido fundamental para meu crescimento e para o 

aprofundamento na Pedagogia da Alternância. Atualmente, com 12 anos de 

experiência na Educação Básica em escolas municipais e estaduais de Marilândia, 

continuo a me dedicar ao ensino, sempre buscando novas maneiras de enriquecer a 

experiência educacional dos meus alunos. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

2.1 BREVE HISTÓRICO DA EFA E CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A Escola Família Agrícola de Marilândia (EFAM), unidade educativa da Rede 

do Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (MEPES), organização 

esta que está presente há 56 anos no estado. O MEPES é a entidade pioneira quanto 

ao surgimento da Pedagogia da Alternância, uma proposta de ensino/aprendizagem 

onde o educando possui espaços e tempos de formação distintos, ou seja, um período 

integral na escola e outro no meio sócio comunitário, devendo ser os mesmos 

interligados por instrumentos pedagógicos próprios e apropriados a esta metodologia. 

A EFAM está localizada na Rua Izaldino Camata, nº 150, bairro Centro, sede 

do município de Marilândia, estando este nas margens do Rio Doce, no norte do 

estado do Espírito Santo, sendo uma região predominante da agricultura familiar, e 

consequentemente de pequenas propriedades. O município ainda é referência na 

produção de Café Conilon, possuindo um Centro de Pesquisa sobre esta cultura, 

pertencente ao Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 

(INCAPER), uma autarquia do Governo do Estado. Vale ressaltar ainda que o 

município é altamente vinculado à agricultura comercial, sendo prática dos 

agricultores familiares à utilização de agroquímicos em suas propriedades, além de 

outras tecnologias de produção que interferem na simbiose do homem com o 

ambiente. 

As primeiras iniciativas para a abertura da escola se iniciaram no ano de 1995, 

por motivação do Bispo da Diocese de Colatina Dom Geraldo Lyrio Rocha, que estava 

preocupado com a saída de muitos residentes do campo para a cidade, e por ser um 

município agrícola, necessitava de uma educação que fosse de encontro com esta 

realidade/demanda. Porém, o tão sonhando projeto de uma EFA se consolidou no ano 

de 1997, com o auxílio do MEPES, que enviou no ano anterior dois educadores de 

seu quadro para auxiliar nos trabalhos de base, o que potencializou o início das 

atividades com o Ensino Fundamental – Anos Finais. 

A escola iniciou legalmente suas atividades com a autorização, a partir da 

resolução CEE nº 84/97, publicada no Diário Oficial (D.O.) em 08/05/97 e 

posteriormente foi reconhecida pela resolução CEE nº 466/01, publicada no D.O. em 



5 

 

10/01/02. Desta forma, a oferta do ensino fundamental fica garantido e efetivado, 

consolidando parte do sonho inicial, pois ainda era planejado o início do Ensino Médio 

e Curso técnico em Agropecuária, sendo que a escola foi autorizada a esta oferta no 

ano de 2003, com a resolução CEE 925/03, publicada no D.O. em 03/02/04, e por 

algumas dificuldades, iniciou a oferta do ensino médio somente no ano de 2008.  

Atualmente a escola tem a oferta de dois cursos: O curso técnico Concomitante 

e Subsequente ao Ensino Médio, possuindo como qualificação Fruticultura e 

Cafeicultura, sendo este curso autorizado pela resolução CEE nº 2.353/10, publicada 

no D.O. em 02/09/10 e o curso técnico Integrado ao Ensino Médio, com eixo 

tecnológico de recursos naturais, autorizado pela resolução CEE nº6.772/2023, 

publicada em D. O. em 27/06/23.   

Mesmo estando localizada no espaço urbano o perfil dos estudantes da EFAM 

é muito variado, sendo filhos de proprietários, meeiros, assentados, acampados, 

diaristas, assalariados, funcionário público e pensionistas. Desta forma, a escola é 

caracterizada e reconhecida como uma escola do campo, pois grande parte de seus 

sujeitos possuem vínculo, superando a localização urbana. 

A escola possui uma área de construções com 3.000 m2, sendo uma antiga e 

histórica construção do município, pois foi onde funciono um antigo seminário e uma 

escola estadual. A EFAM possuiu uma área para a realização de experiências e 

práticas agropecuárias, e ainda para atividades de esporte e lazer. Por ser uma escola 

em alternância, a mesma possui diversos instrumentos que a caracteriza, deixando 

evidentes suas peculiaridades. Os conteúdos do currículo escolar estão baseados em 

temas geradores, sendo estes os promotores do aprofundamento científico das 

disciplinas, bem como a interligação dos conteúdos entre as disciplinas e áreas do 

conhecimento. As turmas possuem de dois a três temas geradores por ano, sendo 

que cada tema possui de um a dois Planos de Estudo (PE), sendo este o principal 

instrumento da escola, o mesmo possibilita que os estudantes investiguem a realidade 

e tragam os conhecimentos de seu contexto para a escola.  

A escola possui 13 professores/monitores integrais e 02 professores 

contratados por hora/aula (contratados pela rede MEPES).  A mesma conta ainda com 

uma secretária, duas auxiliares de serviços gerais e duas cozinheiras contratadas pela 

AEFAM (Associação Escola da Família Agrícola de Marilândia). A gestão da escola 
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ocorre de forma compartilhada, possuindo como órgão majoritário a AEFAM, que 

possuem Diretoria e Conselho Fiscal, eleitos em Assembleia de pais. Na equipe de 

monitores, possui a coordenação geral da escola, sendo esta formada pela 

Coordenação Administrativa (01 diretor), Coordenação Pedagógica (02 monitores) e 

Coordenação Agropecuária (01 monitor). A equipe realiza pelo menos três reuniões 

semanais, uma na segunda-feira do setor agropecuário, uma na terça-feira do setor 

pedagógico e uma na quarta-feira destinada ao setor administrativo. Às quintas e 

sextas-feiras são destinas conforme demandas dos setores.  

A instituição possui a seguinte distribuição do corpo discente: 

Residem no Campo Residem na Cidade 

146 estudantes 84 estudantes 

 

2.2 ABRANGÊNCIA E ÁREA DE ATUAÇÃO DO MEPES 

O MEPES desde sua fundação atua com ações integradas de Educação, 

Saúde e Ação Comunitária.  

No que se refere à educação, seu pioneirismo advém da utilização da 

Pedagogia da Alternância, desenvolvidas pelas Escolas Famílias Agrícolas (EFAs). 

Atualmente a rede MEPES conta com 18 EFAs em funcionamento, ofertando 

anualmente 2.500 vagas em 13 cursos Médio-profissionalizantes, 09 cursos de Ensino 

Fundamental, atendendo mais de 2.300 famílias de 621 comunidades e 51 municípios. 

Além destas, atua também na Educação técnico-profissional em turismo, 

hospitalidade e gastronomia, no município de Anchieta, com a Escola Família Turismo 

“Pietrogrande” – EFTUR e na Educação infantil com o trabalho em 04 creches.  

Para assegurar a formação dos profissionais de suas unidades e de 

educadores que atuam na Pedagogia da Alternância, o MEPES desde 1971 possui 

um Centro de Formação e Reflexão – CFR, localizado em Piúma-ES. 

A localização das EFAs do MEPES compreende territórios do Sul e do Norte do 

estado do Espírito Santo. Contudo, sua área de abrangência ultrapassa o limite 

capixaba, atingindo também municípios de outros estados que fazem limite com o 

Espírito Santo. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A Pedagogia da Alternância garante que o conteúdo das Escolas Famílias 

Agrícolas (EFAs) esteja profundamente ligado ao contexto de vida dos estudantes, 

sendo estruturado por um Plano de Formação, que orienta todas as ações educativas 

na instituição. O Plano de Formação inclui finalidades e objetivos discutidos e 

definidos com base no contexto local, temas dos Planos de Estudos fundamentados 

em diagnósticos participativos e conteúdos curriculares abordados de maneira 

interdisciplinar, sempre alinhados com os conhecimentos científicos acumulados pela 

humanidade. 

A PA utiliza suas mediações pedagógicas para extrair da realidade concreta 

elementos significativos que incentivam a relação entre ensino e aprendizagem. 

Promove, também, uma aprendizagem contínua, apesar das descontinuidades nas 

atividades sócio-pedagógicas, técnico-econômicas e políticas, e é baseada em 

princípios fundamentais como a articulação entre educação profissional e ensino 

médio, interdisciplinaridade e contextualização. 

De acordo com Benísio e Costa (2019): 

“Na pedagogia da Alternância a prioridade é dada à pessoa com uma visão 
de desenvolvimento global, de formação integral, e não somente intelectual, 
está sendo trabalhada, a concepção pedagógica tende a situar o “educando” 
como sujeito-autor de sua formação, que aprende, pesquisando e 
construindo, com sua própria originalidade. Prevalecem, então, os métodos 
de apropriação que privilegiam o processo de produção de saberes através 
da pessoa, mais do que um simples consumo de informações pela mesma.” 
(BENÍSIO e COSTA, 2019, p. 37). 

 

A formação integral se caracteriza pela articulação de conhecimentos e 

disciplinas, com ênfase na integração de saberes por meio de abordagens 

interdisciplinares, transdisciplinares e transversais. O processo de socialização e os 

métodos educacionais ocorrem em diversos contextos e de maneiras variadas, 

permitindo a integração de experiências e conhecimentos no processo educativo. 

Essa formação é estruturada em torno de eixos temáticos ou temas geradores, 

utilizando metodologias participativas que conectam a vida prática comunitária à 

solução de questões que afetam ou motivam a vida cotidiana. O foco está no 

desenvolvimento integral, organizando a aprendizagem em torno de uma área ou 
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temas geradores, o que serve como base para o progresso educacional. A figura 1 

apresenta os quatro pilares dos CEFFA.  

Figura 1 - Os quatro pilares do CEFFA 

 

Fonte: adaptado de Garcia-Marirrodriga e Puig-Calvó (2010, p. 66) apud Da Silva (2020). 

 

“Formação integral com desenvolvimento dos aspectos: ético - senso de 
justiça e solidariedade; ecológico - compreensão da dependência entre ser 
humano e a natureza e valorização dos recursos naturais; intelectual - 
exercitando a inteligência e o pensamento; técnico - desenvolvendo as 
habilidades, modo de fazer as coisas, respeitando o outro e a natureza; 
científico - conhecimento sobre o funcionamento da técnica; aspecto 
profissional - sentir-se bem, no que faz, realizar-se profissionalmente; 
artístico – perceber a beleza das coisas naturais e produzidas; filosófico - 
perceber o sentido das coisas e da vida, o porquê dos fenômenos; espiritual 
- respeitar e cultivar as relações sociais e a natureza para além da nossa 
geração.” (BENÍSIO e COSTA, 2019, p. 38). 

 

Nas práticas educativas da Pedagogia da Alternância (PA), monitores e 

profissionais voluntários planejam e participam de atividades coletivas com os 

estudantes. Eles colaboram com outros monitores, coordenadores, pais e membros 

da comunidade para fortalecer os recursos pedagógicos e diversificar as atividades 

que contribuem para a formação dos aprendizes (MOREIRA, 2000). 

Dentro das EFAs, a integração de conhecimentos e práticas é essencial para 

garantir uma formação que não apenas aborde os aspectos acadêmicos, mas também 

prepare os estudantes para enfrentar desafios reais em suas comunidades. Nesse 

contexto, a avaliação coletiva emerge como uma mediação pedagógica poderosa para 

fortalecer essa integração, especialmente quando associada a eventos como a Mostra 

de Ciências. 
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O ensino de ciências ministrado nas escolas é apresentado por Costa (1994, 

p. 19) como “alienante, mitificador, dogmático, irreal, descontextualizado, a-histórico e 

a-crítico”. E, segundo ele, uma das formas de romper a barreira no ensino de Ciências 

é através das Feiras de Ciências.  

São numerosos os conceitos de Feiras de Ciências, dentre eles:  

 

“A Feira de Ciências é um empreendimento técnico-científico cultura, quie se 
destina a estabelecer o inter-relacionamento entre a escola e a comunidade. 
Oportuniza aos alunos demonstrarem, através de projetos planejados e 
executados por eles, a sua criatividade, o seu raciocínio lógico, sua 
capacidade de pesquisa e investigação e seus conhecimentos científicos.” 
(MORAES, 1986, p.20. apud COSTA, 1994). 
 

 

Em alguns casos, as Feiras de Ciências são chamadas de Mostras (MEC, 

2006b, apud ZIMMERMANN, 2009). Esses eventos são oportunidades para que os 

alunos apresentem e comuniquem os projetos ou ideias de projetos ao longo do ano 

letivo. E, segundo as orientações contidas nas DCNEM, para que elas aconteçam de 

modo integrado, é preciso entender que “a interdisciplinaridade deve ser 

compreendida a partir de uma abordagem relacional” (BRASIL, 2002, p. 36, apud 

ZIMMERMANN, 2009), sendo contextualizada com a realidade do educando, visando 

dar significado ao que é ensinado. 

Dentro desse cenário as mostra de ciências entram como avaliação coletiva 

nas mediações pedagógicas das EFAs, desempenhando um papel crucial na 

integração de conhecimentos, fazendo com que a comunidade escolar se envolva de 

maneira mais colaborativa e reflexiva, promovendo uma abordagem integrada e 

multidisciplinar. Esse processo não só avalia o conhecimento científico adquirido pelos 

estudantes, mas também fomenta o desenvolvimento de habilidades sociais e 

colaborativas essenciais. Ao refletirem juntos sobre os projetos e experiências 

apresentados, todos os envolvidos – desde os alunos até os pais e profissionais da 

escola – contribuem para uma compreensão mais profunda e contextualizada dos 

conteúdos. 

Além disso, a avaliação coletiva em eventos como a mostra de ciências reforça 

a importância da integração entre diferentes áreas do conhecimento, promovendo a 

interdisciplinaridade e a aplicação prática dos conceitos aprendidos. Através desse 
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processo, as EFAs conseguem conectar a teoria científica com as realidades do dia a 

dia, incentivando um aprendizado mais significativo e envolvente para os estudantes. 

Ao envolver diversos atores sociais na avaliação dos projetos, a EFA cria um 

ambiente de aprendizagem rica e diversificada, onde diferentes perspectivas 

contribuem para uma compreensão mais profunda e abrangente dos temas 

explorados, principalmente tratando-se de temas geradores, cujos pontos de 

aprofundamentos podem ser respondidos de forma mais dinâmica e variada possível.   

Além disso, a avaliação coletiva durante a mostra de ciências permite que a 

escola identifique áreas de melhoria e ajuste suas práticas pedagógicas, garantindo 

que a formação oferecida seja sempre relevante e alinhada com as necessidades dos 

estudantes. Essa abordagem colaborativa fortalece o papel da EFA como um espaço 

de aprendizagem integrado, onde a teoria e a prática se encontram e se 

complementam. 

 Entretanto, as mostras de ciências enfrentam diversos desafios que podem 

comprometer sua eficácia. Entre os principais problemas estão: recurso e 

infraestrutura, integração curricular, capacitação dos educadores e envolvimento da 

comunidade escolar. Superar esses desafios garantirá que as mostras cumpram 

plenamente seu papel educativo e social, promovendo um aprendizado mais 

significativo e conectado com a realidade dos educandos.  
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

Organizar mostra de ciências interdisciplinar na Escola Família Agrícola de 

Marilândia como uma abordagem educacional para incentivar a integração de 

conhecimentos científicos e aprimorar habilidades essenciais nos educandos, 

preparando-os para lidar com os desafios complexos e interligados do ensino básico 

e técnico. 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Promover a integração entre diferentes áreas do conhecimento científico, 

incluindo ciências naturais, humanas, exatas e agrárias, por meio de 

exposições científicas na EFAM; 

• Fomentar a colaboração entre alunos, professores e a comunidade escolar na 

organização e realização de exposições científicas interdisciplinares, 

fortalecendo a conexão entre a escola e a comunidade; 

• Conscientizar os alunos sobre questões globais urgentes, como mudanças 

climáticas, saúde pública e sustentabilidade, e capacitá-los a desenvolver 

soluções integradas e inovadoras por meio de projetos científicos 

interdisciplinares; 

• Avaliar o impacto das exposições científicas interdisciplinares na EFAM em 

termos de promoção da interdisciplinaridade, desenvolvimento de habilidades 

dos estudantes e engajamento da comunidade escolar. 
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5 METODOLOGIA  

O estudo teve como cenário a Escola Família Agrícola de Marilândia, localizada no 

centro no município de Marilândia – ES. A fim de socializar, no ano de 2024, estiveram 

matriculados em média 230 estudantes, sendo distribuídos da seguinte forma: 137 no 

Ensino fundamental II, 76 no Ensino Médio Integrado e 17 no Curso Técnico 

Concomitante e Subsequente.  

Reconhecendo a importância de fomentar o conhecimento e o desenvolvimento 

de habilidades e competências que capacitem os alunos a tomar decisões informadas 

com base em fundamentos técnico-científicos, a instituição planejou uma Mostra de 

Ciências para o segundo trimestre do ano letivo, como mediação pedagógica em 

forma de avaliação coletiva. Este evento pedagógico e cultural oferece um potencial 

significativo para motivar tanto o ensino quanto a prática científica. Ele promove o 

engajamento dos docentes e discentes, incentivando a participação de todos na 

organização e execução da atividade. 

As temáticas apresentadas envolveram as áreas do conhecimento do Ensino 

Fundamental e as áreas do conhecimento do Ensino Médio Técnico, abrangendo os 

temas geradores de cada turma: a horta e a nossa alimentação – 6º ano, as fontes de 

energia na comunidade – 7º ano, as criações de pequeno e médio porte na 

comunidade – 8º ano, indústria e comércio rural – 9º ano, a distribuição da terra na 

região – 1ª série, a reprodução das criações – 2ª série, e diversificação agropecuária 

3ª série, conforme distribuído na Tabela 1.  

Tabela 1. Distribuição e organização dos temas geradores por turma  

TURMA TEMA 

GERADOR 

TEMA DE 

ESTUDO 

JUSTIFICATIVA FORMA DE 

EXECUÇÃO 

6º ano A horta e a 

nossa 

alimentação 

A importância 

dos alimentos 

do grupo 

familiar, os 

nutrientes, as 

formas de se 

alimentar e 

Promover uma 

melhor 

compreensão 

das 

necessidades 

nutricionais e das 

práticas 

Produção de 

cartazes com os 

grupos da pirâmide 

alimentar e 

desenvolvimento 

de comidas dos 

respectivos grupos 
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como os 

alimentos 

podem ser 

consumidos.  

alimentares 

saudáveis, 

capacitar os 

estudantes a 

fazerem escolhas 

que impactam 

positivamente 

sua saúde, bem-

estar e qualidade 

de vida.  

alimentares: 

açúcares, gorduras, 

carnes. 

7º ano As fontes de 

energia na 

comunidade 

As formas de 

energia e seu 

funcionamento 

Desenvolvimento 

de soluções 

sustentáveis, 

redução de 

impactos 

ambientais e o 

aumento da 

segurança no 

uso de diferentes 

fontes de 

energia. 

Compreende a 

base para 

práticas 

econômicas e 

sustentáveis, 

ajudando a tomar 

decisões 

informadas sobre 

o uso e a 

conservação de 

recursos 

energéticos. 

Produção de 

maquetes com 

diversas fontes de 

energia e seu 

funcionamento. Ex: 

solar, hidrelétrica, 

fóssil. 
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8º ano Reprodução Reprodução 

das culturas e 

das criações 

Conhecer sobre 

sementes 

tradicionais e 

híbridas, critérios 

para escolha e 

cuidados com 

plantas matrizes, 

diferenciação 

entre reprodução 

e propagação 

vegetativa, 

formas de 

melhoramento 

genético, além 

de critérios e 

cuidados para 

plantas matrizes 

e reprodutores 

de animais, e 

processos de 

reprodução e 

tecnologias 

aplicadas a 

animais.  

Produção de 

cartazes, maquete 

e materiais de 

apoio, como: 

mudas de café 

conilon por 

semente e por 

estaquia. 

9º ano Indústria e 

comércio 

Indústria e 

comércio rural 

Compreender o 

aproveitamento 

de produtos 

agropecuários, 

conhecer a 

origem e os 

motivos da 

indústria caseira, 

calcular custos, 

Preparo de 

materiais de apoio 

e produtos caseiros 

e comércio dentro 

da EFAM. Ex: doce 

de leite, pães 

caseiros, queijo. 
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entender 

conceitos de 

qualidade e 

legislação, 

identificar canais 

de 

comercialização 

para a agricultura 

familiar. 

1ª série O homem e a 

terra 

A distribuição 

da terra na 

região 

Refletir sobre os 

conflitos e 

contradições no 

uso da terra em 

diferentes 

escalas e 

analisar como a 

questão fundiária 

no Brasil impede 

um 

desenvolvimento 

equilibrado, 

considerando os 

aspectos sociais, 

políticos, 

econômicos e 

ambientais de 

forma 

interdisciplinar. 

Produção de 

materiais cartazes, 

maquetes e 

materiais de apoio 

para exposição de 

solos e utilização 

do mesmo na 

agricultura. 

2ª série Reprodução Reprodução 

das criações 

Entender a 

importância do 

melhoramento 

genético, do 

manejo 

Produção 

audiovisual de duas 

entrevistas: uma 

com um produtor 

com manejo 



16 

 

adequado e os 

processos de 

reprodução e 

tecnologias 

aplicadas a 

animais. 

antigo/convencional 

e outra com 

produtor que faz 

uso de novas 

tecnologias. 

3ª série Agroecologia Diversificação 

agropecuária 

Despertar a visão 

agroecológica na 

realidade 

agropecuária 

regional, resgatar 

valores da 

ruralidade para 

promover 

relações 

cooperativas, 

incentivar a 

diversificação 

agropecuária, 

analisar os 

problemas da 

monocultura, e 

estudar a 

importância da 

diversidade de 

cultivos. 

Desenvolvimento 

de cartazes, 

maquetes e 

apresentações. 

 

A Mostra de Ciências foi organizada da seguinte forma: os estudantes foram 

divididos conforme suas sessões escolares: 6º e 7º ano, 1ª e 3ª séries; 8º e 9º anos e 

2ª série, e os monitores se organizaram dentro das áreas de conhecimento para 

orientarem as turmas. A área de ciências humanas e códigos e linguagens ficou 

responsável pelas turmas do 6º e 7º anos e 2ª série. Enquanto a área de ciências 

agrárias, da natureza e exatas, ficou responsável por direcionar as turmas do 8º e 9º 
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anos, 1ª e 3ª série. Cada área se organizava e direcionava tarefas dentro de seus 

respectivos planejamentos coletivos, sendo executados ao longo das sessões 

escolares junto com as turmas.  

Para melhor organização da Mostra de Ciências foi desenvolvida uma Folha de 

Planejamento para os grupos (APÊNDICE C) contendo os aspectos a serem 

observados na avaliação, pontuação, componentes do grupo, nome da mostra, 

conteúdo apresentado, objetivo geral da mostra, descrição e materiais necessários, 

afim de auxiliá-los e apoiar a equipe docente, sendo a mesma preenchida pelos 

grupos, conforme exemplos dos APÊNDICES E, F, G, H, I J e K. Também foram 

desenvolvidas uma Folha de Orientações (APÊNDICE A e B) para os grupos e uma 

Ficha Avaliativa, (APÊNDICE D) para os monitores utilizarem nos dias das Mostras, 

abrangendo os critérios a serem avaliados e suas devidas pontuações.  

Durante os planejamentos coletivos de cada área e depois em comum acordo de 

toda a equipe, foi optado pela não participação da 4ª série do Curso Técnico 

Concomitante e Subsequente à Mostra de Ciências, pelo fato das disciplinas dessa 

turma integrarem apenas a área se Ciências Agrárias e não abrangerem as demais 

áreas da Base Nacional Comum, sendo assim, os estudantes dessa turma foram 

avaliados normalmente dentro de suas respectivas disciplinas. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As Mostras de Ciências aconteceram nas sessões de cada turma, conforme 

planejado incialmente, nos dias 02 e 09 de setembro de 2024, respectivamente, 

revelando resultados positivos na promoção do conhecimento e no desenvolvimento 

de habilidades entre os educandos e intensificando a sua funcionalidade quanto 

avaliação coletiva. As turmas exploraram os seus temas geradores e enfatizaram que 

as outras ciências tem a mesma importância que a ciência agrária no contexto da 

formação de sujeito de escola agrícola, promovendo um aprendizado contextualizado 

e interdisciplinar.  

Os temas abordados foram amplamente variados e demonstraram a 

capacidade dos alunos de integrar conhecimentos técnicos e científicos com práticas 

pedagógicas. Por exemplo, o 6º ano explorou a importância dos alimentos e suas 

classificações nutricionais por meio da confecção de cartazes e produção de 

alimentos, enquanto o 7º ano focou nas fontes de energia e seu funcionamento 

através da construção de maquetes. Estas atividades não só melhoraram o 

entendimento dos alunos sobre esses temas, mas também os engajaram ativamente 

na criação, desenvolvimento e apresentação dos projetos. 

Figura 2 - 6º ano: Pirâmide alimentar 

  

Fonte: próprio autor. 
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Figura 3 - 7º ano: Fontes de energia 

 

Fonte: próprio autor.  

A avaliação dos resultados mostrou que a organização em grupos, a divisão 

das responsabilidades entre os monitores e a preparação cuidadosa da Folha de 

Planejamento foram cruciais para o sucesso da Mostra. A participação dos estudantes 

na elaboração e apresentação dos temas geradores contribuiu para um aumento na 

motivação e no engajamento tanto dos educandos quanto dos educadores. A 

colaboração entre as diferentes áreas de conhecimento, como ciências humanas, 

ciências agrárias e ciências exatas, facilitou a integração dos conteúdos e o 

desenvolvimento de um entendimento mais holístico dos temas abordados. 

Em resumo, a Mostra de Ciências foi bem-sucedida em engajar alunos e 

professores, promover a interdisciplinaridade e destacar a importância de práticas 

pedagógicas inovadoras. Os resultados indicam que tais eventos são eficazes em 

estimular o aprendizado ativo e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, 

além de fortalecer a colaboração e a organização dentro da instituição. O evento 

proporcionou uma oportunidade valiosa para os alunos aplicarem conhecimentos 

científicos em projetos reais e para a escola reforçar seu compromisso com uma 

educação integrada e contextualizada. 
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Figura 4 - 6º ano: Pirâmide alimentar 

   

Fonte: próprio autor.  

 

Figura 5 - 6º ano: Pirâmide alimentar 

 

Fonte: próprio autor.  
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Figura 6 - 7º ano: Fontes de energia  

 

Fonte: próprio autor.  

 

Figura 7 - 7º ano: Fontes de energia 

 

Fonte: próprio autor.  
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Figura 8 - 8º ano: Reprodução das culturas e das criações 

 

Fonte: próprio autor. 

 

Figura 9 - 8º ano: Reprodução das culturas e das criações 

 

Fonte: próprio autor. 
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Figura 10 - 9º ano: Indústria e comércio rural 

 

Fonte: próprio autor. 

 

Figura 11 - 9º ano: Indústria e comércio rural 

 

Fonte: próprio autor. 
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Figura 12 - 1ª série: A distribuição da terra na região 

 

Fonte: próprio autor. 

 

Figura 13 - 1ª série: A distribuição da terra na região 

 

Fonte: próprio autor. 
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Figura 14 - 2ª série: Reprodução das criações 

 

Fonte: próprio autor.  

 

Figura 15 - 2ª série: Reprodução das criações 

 

Fonte: próprio autor.  

 



26 

 

Figura 16 - 3ª série: Diversificação agropecuária 

 

Fonte: próprio autor.  

 

Figura 17  - 3ª série: Diversificação agropecuária 

 

Fonte: próprio autor.  
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7 CONCLUSÃO 

A realização da Avaliação Coletiva como uma mediação pedagógica na Escola 

Família Agrícola de Marilândia representou um avanço significativo na integração dos 

conhecimentos e na prática pedagógica da instituição. A Mostra de Ciências planejada 

e executada com rigor, demonstrou a eficácia da Pedagogia da Alternância ao unir 

teoria e prática de forma interdisciplinar e contextualizada. 

Os resultados obtidos foram promissores, refletindo uma participação ativa e 

entusiástica dos estudantes e um engajamento efetivo dos professores. A variedade 

de temas abordados, desde a nutrição e fontes de energia até práticas agropecuárias 

e questões fundiárias, evidenciou a capacidade da EFAM de conectar diferentes áreas 

do conhecimento com a realidade do cotidiano dos educandos. As atividades 

realizadas – como a confecção de cartazes e maquetes, e a apresentação de projetos 

práticos, como o plantio em solos e adubos diferentes – não só enriqueceram o 

aprendizado dos alunos, mas também promoveram um entendimento mais 

abrangente e integrado dos conteúdos. 

A metodologia adotada, incluindo a Folha de Planejamento e a divisão das 

responsabilidades entre monitores e estudantes, foi fundamental para o sucesso do 

evento. O envolvimento dos diferentes setores da escola e a colaboração 

interdisciplinar possibilitaram uma abordagem educativa mais coesa e eficaz, 

contribuindo para a formação integral dos estudantes. 

Contudo, é importante reconhecer que desafios como recursos e infraestrutura 

ainda precisam ser enfrentados para maximizar o impacto das Mostras de Ciências e 

garantir a continuidade de suas práticas inovadoras. A avaliação contínua e a 

adaptação das estratégias pedagógicas são essenciais para superar tais obstáculos 

e aprimorar o processo educativo. 

Em suma, a Mostra de Ciências não apenas reforçou a importância da integração 

curricular e da aplicação prática dos conhecimentos, mas também fortaleceu o vínculo 

entre a escola e a comunidade. A experiência adquirida e os resultados positivos 

obtidos servem como base para futuras iniciativas, que continuarão a enriquecer o 

processo educativo e a formação integral dos estudantes da Escola Família Agrícola 

de Marilândia.  
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